
de receitas, despesas, ativos e passivos e as respectivas divulgações, bem como as divulgações de 
passivos contingentes. As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e 
outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo riscos que podem 
causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro 
estão relacionados a seguir:a) Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: Uma 
perda por redução ao valor recuperável existe quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora 
de caixa excede o seu valor recuperável, o qual é o maior entre o valor justo menos custos de venda e o 
valor em uso. O cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado em informações disponíveis de 
transações de venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais para descartar 
o ativo. O cálculo do valor em uso é baseado no modelo de fluxo de caixa descontado. Os fluxos de caixa 
derivam do orçamento para os próximos cinco anos e não incluem atividades de reorganização com as 
quais a Companhia e/ou suas controladas ainda não tenham se comprometido ou investimentos futuros 
significativos que melhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto de teste. O valor 
recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada no método de fluxo de caixa descontado, bem como 
os recebimentos de caixa futuros esperados e à taxa de crescimento utilizada para fins de extrapolação. 
b) Valor justo de instrumentos financeiros: O valor justo dos instrumentos financeiros ativos e passivos 
que não são negociados em mercados ativos é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação, 
incluindo o método de fluxo de caixa descontado. A Companhia e/ou suas controladas utilizam seu julga-
mento para escolher os dados e premissas utilizados nestas avaliações. Mudanças nas premissas sobre 
esses fatores podem afetar o valor justo apresentado dos instrumentos financeiros. c) Provisões para 
demandas judiciais: A Companhia e sua controlada reconhecem provisão para causas cíveis, tributárias 
e trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hie-
rarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e 
ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou 
decisões de tribunais. A Companhia e sua controlada diretas e indiretas estão sujeitas no curso normal 
dos negócios a fiscalizações, processos judiciais e procedimentos administrativos em matérias cível, 
tributária, trabalhista, ambiental, societária e direito do consumidor, entre outras. Dependendo do objeto 
das investigações sobre os processos judiciais ou procedimentos administrativos, a Companhia e suas 
controladas podem ser adversamente afetadas. A Companhia e sua controlada diretas e indiretas estão 
sujeitas no curso normal dos negócios a fiscalizações, processos judiciais e procedimentos administrati-
vos em matérias cível, tributária, trabalhista, ambiental, societária e direito do consumidor, entre outras. 
Dependendo do objeto das investigações sobre os processos judiciais ou procedimentos administrativos, 
a Companhia e suas controladas podem ser adversamente afetadas, independente do respectivo resul-
tado final. Conforme exposto, não é possível garantir que estas autoridades não autuarão a Companhia e 
suas controladas, nem que estas autuações não se converterão em processos administrativos e, poste-
riormente, em processos judiciais, tampouco, o resultado final tanto dos eventuais processos administra-
tivos quanto dos judiciais. d) Tributos: Dado o amplo aspecto de relacionamentos de negócios, bem como 
a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes, diferenças entre 
os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir 
ajustes futuros na receita e despesa de tributos já registrada. A Companhia e sua controlada constituem 
provisões, com base em estimativas cabíveis, para possíveis consequências de auditorias por parte 
das autoridades fiscais das respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas provisões baseia-se 
em vários fatores, como experiência de auditorias fiscais anteriores e interpretações divergentes dos 
regulamentos tributários pela entidade tributável e pela autoridade fiscal responsável. Essas diferenças 
de interpretação podem surgir numa ampla variedade de assuntos, dependendo das condições vigentes 
no respectivo domicílio da Companhia e suas controladas.
5. Caixa e equivalentes de caixa                Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Caixa e bancos 19.234 2.659 2.418 4.813 7.258
Aplicações financeiras
Fundo de investimento (a) 13.147 13.961 26.592 14.011 27.132
CDB (b)     1.785        241      5.010         241      5.010
      34.165   16.861    34.020    19.065    39.400
As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor estão mantidos com a 
finalidade de atender compromissos de caixa de curto prazo. (a) Fundo Trust DI aplica seus recursos em 
cotas de fundos de investimento classificados como “Renda Fixa Referenciado DI”, os quais investem em 
ativos financeiros que buscam acompanhar a variação do CD ou da taxa Selic, de forma que, no mínimo, 
95% dos ativos financeiros componentes de suas respectivas carteiras estejam atrelados, direta ou 
indiretamente, a este parâmetro, observado que a rentabilidade do Fundo será impactada pelos custos e 
despesas do Fundo, inclusive taxa de administração. Esta aplicação possui taxa de rendimento médio é 
resgatável diariamente com o próprio emissor, sem perda significativa de valor. (b) Ao fim dos respectivos 
exercícios, as aplicações em Certificado de Depósitos Bancários são remuneradas pela taxa de 20% a 
100% do CDI com liquidez diária resgatáveis com o próprio emissor, sem perda significativa de valor.
6. Contas a receber: a) Composição:                 Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Clientes nacionais 53.290 17.865 17.994 116.099 176.284
Clientes estrangeiros 36 61 101 61 101
(-) Perda estimada de crédito de liquidação duvidosa (19.624)  (2.470)   (2.525) (13.814) (13.079)
      33.702  15.456   15.570 102.346 163.306
b) A idade do saldo de contas a receber de clientes e demais contas a receber pode ser demonstrada
conforme segue:                Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
A vencer 32.521 14.923 14.585 80.908 130.420
Títulos vencidos:
Vencidos até 3 meses 5.354 492 739 14.757 22.757
Vencidos entre 3 e 6 meses 2.600 - 84 1.119 8.869
Vencidos entre 6 e 12 meses 537 44 506 4.101 8.024
Vencidos acima de 12 meses    12.314     2.467      2.181    15.275      6.315
Perda estimada de crédito de liquidação duvidosa (19.624)   (2.470)    (2.525)  (13.814) (13.079)
Total   33.702   15.456    15.570 102.346 163.306
O contas a receber é apresentado pelo valor líquido dos impostos e contribuições a serem retidos pelo 
cliente quando de seu pagamento. O valor correspondente aos impostos e contribuições retidos é reco-
nhecido no ativo da Companhia e sua controlada, na rubrica de “Tributos a recuperar e compensar”. c) A 
Companhia e sua controlada promovem a análise periódica dos itens que compõem o contas a receber. 
Em 31 dezembro de 2020 a movimentação da provisão para perda estimada de crédito de liquidação 
duvidosa é como segue: Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2017           (1.841)          (5.438)
Complemento de provisão (708) (7.665)
Reversão da provisão                  24                 24
Saldo em 31 de dezembro de 2018 (2.525) (13.079)
Complemento de provisão (199) (2.789)
Reversão da provisão                254            2.054
Saldo em 31 de dezembro de 2019 (2.470) (13.814)
Complemento de provisão (1.310) -
Reversão da provisão 4.817 -
Incorporação do contas a receber - Arrow ECS         (20.661)                   -
Saldo em 31 de dezembro de 2020        (19.624)                   -
7. Estoques: A seguir apresentamos a composição dos saldos de estoques:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Mercadorias para revenda 18.328 7.969 9.403 28.622 21.448
Adiantamento para aquisição de licenças
 de uso de software para revenda - - - - 11.106
Importação em trânsito 1.220 309 1.016 309 1.016
Provisão para perdas na realização dos estoques   (5.430)  (2.233)   (2.094)  (10.125)    (5.371)
      14.119     6.045      8.325    18.806    28.199
A Companhia e sua controlada promovem a análise periódica dos itens que compõem seus estoques. Em 
31 de dezembro de 2020 a movimentação da provisão para obsolescência é como segue:
    Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2017           (1.964)          (5.416)
Complemento de provisão (141) (141)
Reversão da provisão                   11                186
Saldo em 31 de dezembro de 2018           (2.094)          (5.371)
Complemento de provisão (221) (4.836)
Reversão da provisão                    82                  82
Saldo em 31 de dezembro de 2019           (2.233)        (10.125)
Complemento de provisão (744) -
Reversão da provisão 3.413 -
Incorporação da Arrow ECS            (5.866)                     -
Saldo em 31 de dezembro de 2020           (5.430)                    -
8. Transações entre partes relacionadas: A composição dos saldos entre as partes relacionadas segue
abaixo:                Controladora             Consolidado     
Ativo      2020      2019       2018       2019       2018
Arrow Electronics Inc. (a) 2.534 2.492 1.946 2.492 1.946
Arrow ECS Distribuidora (a) 294 15 531 15 531
Richardson RFPD Inc (a) 53 34 56 34 56
ITM USA Entreprise Inc (a)     2.722            -              -              -               -
        5.603     2.541      2.533      2.541      2.533
A composição dos saldos entre as partes relacionadas segue abaixo:
                   Controladora             Consolidado     
Passivo      2020      2019       2018       2019       2018
Arrow Electronics Inc. (a) 3.315 3 63 2.059 63
Power and Signal Group (a) 123 - 78 - 78
Richardson RFPD Inc.(a) - 18 44 18 44
Arrow Electronics USA (c) - 146.188 - 146.188 -
Arrow Electronics BV (b) - - 166.896 - 166.896
Netherlands Arrow BV (b) - - - - 4.985
ITM USA Enterprises, Inc (b)             -             -              -              -      6.123
        3.438 146.209  167.081  148.265  178.189
Circulante 3.438 21 185 2.077 185
Não circulante - 146.188 166.896 146.188 178.004
(a) Refere-se substancialmente a compras de mercadorias de partes relacionadas para revenda e reem-
bolso de despesas e comissões de intermediação de vendas. Os valores são atualizados monetariamente 
pela taxa de câmbio da data final do exercício, conforme descrito na Nota 3.4. (b) As operações de 
mútuo são atualizadas monetariamente pela taxa de câmbio da data final do exercício. Os juros sobre 
os empréstimos foram apropriados a taxa de 4% a.a., sendo calculados sobre o critério pro rata die, 
conforme contrato firmado entre ambas as partes. (c) Em agosto de 2019 foi realizado a transferência do 
saldo mútuo da Arrow Electronics B.V. para a Arrow Electronics Inc., Segue abaixo a movimentação dos 
fornecedores e do mútuo entre partes relacionadas:
                   Controladora             Consolidado     
Passivo fornecedores      2020      2019       2018       2019       2018
Saldo inicial 2.077 185 1.322 185 5.318
Captação (458) 38.833 38.819 40.889 38.819
Variação cambial 44.422 (24) 13 (24) 103
Pagamentos (42.603) (38.973) (39.969)  (38.973) (44.055)
        3.438          21         185      2.077         185

Arrow Brasil S.A.
CNPJ nº 43.076.082/0001-60

Demonstrações Financeiras 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Valores expressos em milhares de reais-exceto quando indicado de outra forma)

                 Controladora              Consolidado    
Ativo Nota      2020     2 019      2018      2019      2018
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 34.165 16.861 34.020 19.065 39.400
Clientes 6 33.702 15.456 15.570 102.346 163.306
Estoques 7 14.119 6.045 8.325 18.806 28.199
Partes relacionadas 8 5.603 2.541 2.533 2.541 2.533
Impostos a recuperar 9 18.264 2.186 1.187 31.988 8.135
Despesas antecipadas  202 203 471 203 471
Outros ativos          143          53        181     3.517     7.859
Total do ativo circulante  106.198   43.345   62.287 178.466 249.903
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social 21 96.094 18.798 21.983 95.612 89.133
Outros ativos  25 144 - 164 1.816
Investimentos 11 121 121 121 121 121
Imobilizado 12 554 633 812 633 4.224
Intangível  - - 4 - 442
Ativo de direito de uso 10             -        550             -        550            -
Total do ativo não circulante    96.794   20.246   22.920   97.080   95.736
Total do ativo  202.992   63.591   85.207 275.546 345.639

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

continua …

Balanços patrimoniais 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Valores expressos em milhares de reais)
                       Controladora                      Consolidado      
Passivo Nota         2020         2 019          2018         2019         2018
Circulante
Empréstimos e financiamentos 13 10.027 - - 4.271 8.656
Fornecedores 14 14.363 1.835 1.163 63.934 76.067
Passivo de arrendamento 10 49 572 - 6.161 -
Obrigações tributárias 15 1.559 644 1.317 31.469 17.854
Obrigações trabalhistas 16 6.093 3.155 3.463 5.787 6.752
Partes relacionadas 8 3.438 21 185 2.077 185
Outros passivos 18        9.069            631         1.065      18.195      18.308
Total do passivo circulante        44.598         6.858        7.193    131.894    127.822
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 13 - - - - 4.241
Passivo de arrendamento 10 - 49 - 49 -
Provisão para demandas
 judiciais e administrativas 17 236.047 333 153 249.229 216.208
Perdas de investimentos 11 - 161.977 91.601 - -
Mútuos partes relacionadas 8                -     146.188     166.896    146.188    178.004
Total do passivo não circulante     236.047     308.547     258.650    395.466    398.453
Patrimônio líquido 19
Capital social 19.1 82.178 57.254 50.354 57.254 50.354
Reserva de capital 19.2 543 543 543 543 543
Prejuízos acumulados   (160.374)   309.611)  (231.533) (309.611) (231.533)
Total do passivo a descoberto      (77.653)  (251.814)  (180.636) (251.814) (180.636)
Total do passivo e passivo a descoberto     202.992       63.591      85.207    275.546   345.639

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

                               Controladora                Consolidado      
    Nota       2020     2 019      2018        2019        2018
Operações em continuidade
Receita líquida 22 124.507 91.003 97.064 306.268 345.956
Custos das mercadorias vendidas 23 (84.086) (57.989) (63.917) (263.985) (232.306)
Lucro bruto    40.421   33.014   33.147     42.283   113.650
Despesas gerais e administrativas 24 (15.288) (18.979) (19.638) (93.929) (119.725)
Outras receitas/(despesas) operacionais 25          62          52             -     (9.492)   (10.393)
Lucro (Prejuízo) antes do resultado financeiro    25.195   14.087   13.509   (61.138)     16.468
Receitas financeiras 26 3.402 1.475 1.680 4.008 1.991
Despesas financeiras 26 (55.382) (11.665) (22.648)   (15.835)   (51.569)
Resultado antes dos impostos sobre o
 lucro das operações em continuidade  (26.785)     3.897   (7.459)   (72.965)   (66.046)
Impostos de renda e contribuição social corrente 21 (4.977) (1.540) (5.589) (11.592) (12.416)
Impostos de renda e contribuição social diferidos 21     9.910   (3.185)     8.012       6.479     31.366
Prejuízo das operações em continuidade  (21.852)      (828)   (5.036)   (78.078)   (47.096)
Operações descontinuadas
Prejuízo após os tributos proveniente de
 operações descontinuadas 11   (3.566) (77.250) (42.060)               -               -
Prejuízo do exercício  (25.418) (78.078) (47.096)  (78.078)   (47.096)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.Demonstrações dos resultados abrangentes Exercícios findos em 
 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 - (Valores expressos em milhares de reais)

                 Controladora               Consolidado    
         2020     2 019       2018      2019      2018
Prejuízo do exercício (25.418) (78.078) (47.096) (78.078) (47.096)
Total do resultado abrangente (25.418) (78.078) (47.096) (78.078) (47.096)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 
2020, 2019 e 2018 - (Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

      Reserva de capital
     Capital Ágio na emissão Prejuízo
    Notas       social               de ações acumulados         Total
Saldo em 01 de janeiro de 2018       50.354                       543     (184.437) (133.540)
Prejuízo do exercício                -                             -       (47.096)   (47.096)
Saldo em 31 de dezembro de 2018      50.354                       543     (231.533) (180.636)
Aumento de capital 19.1 6.900 - - 6.900
Prejuízo do exercício                -                            -        (78.078)   (78.078)
Saldo em 31 de dezembro de 2019      57.254                       543     (309.611) (251.814)
Aumento de capital 19.1 199.579 - - 199.579
Absorção do prejuízo acumulado da Arrow ECS  (174.655) - 174.655 -
Prejuízo do exercício                -                            -       (25.418)   (25.418)
Saldo em 31 de dezembro de 2020       82.178                       543     (160.374)   (77.653)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

                                   Controladora                 Consolidado      
Fluxo de caixa das atividades operacionais        2020      2019      2018        2019       2018
Lucro/(Prejuízo) antes dos tributos sobre o
 lucro das operações em continuidade (26.785) 3.897 (7.459) (72.965) (66.047)
Despesas (receitas) que não afetam o caixa e equivalentes de caixa
Depreciação e amortização 205 207 264 1.607 1.583
Depreciação direito de uso-CPC 06 (R2) - 550 - 2.075 -
Provisão de impairment - - - 14.221 -
Equivalência patrimonial 3.804 77.250 42.060 77.250 42.060
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 17.154 (55) 684 2.153 7.641
Provisão para perdas e reavaliação de estoques 3.197 139 4.754 139 4.754
Atualização monetária sobre impostos a recolher - - - 2.370 24.282
Provisão para incentivo a vendas e outras provisões - - - (323) (175)
Provisão para demandas judiciais e administrativas (3.951) 180 153 30.743 31.874
Juros e variação cambial sobre empréstimos 54.382 413 22.297 1.172 25.240
Juros sobre direito de uso - 38 - 383 -
Baixa do ativo imobilizado, intangível e Direito de Uso (5.156) 136 46 136 46
(Ganho) ou perda com instrumentos derivativos               -            -            -          957              -
    42.850 82.755 62.799 59.918 71.259
Variação no capital circulante:
(Aumento)/redução em ativos
Contas a receber de clientes 3.127 169 4.463 60.675 58.009
Estoques (1.377) 2.141 (4.487) 4.639 10.193
Imposto a recuperar (2.068) (999) (119) (30.801) (119)
Despesas antecipadas 253 268 171 268 171
Contas a receber de partes relacionadas 181 (8) (2.145) (8) (2.145)
Outros ativos 1.223 (16) (18) 9.730 (2.541)
Imposto de renda e contribuição
 social corrente e diferido (4.942) (79.463) (8.012) (120.078) (14.839)
Aumento/(redução em passivos)
Fornecedores (17.550) 672 206 (15.025) (37.929)
Obrigações tributárias (4.540) - (39.315) 47.017 (37.037)
Obrigações trabalhistas e sociais 173 (308) (12) (965) (864)
Comissões a pagar - - - - -
Contas a pagar de partes relacionadas (4.381) (164) (1.137) (164) (1.313)
Outros passivos 1.719 (434) 689 (434) 689
Pagamento de juros sobre empréstimos (13) (38) - (942) (4.816)
Pagamento juros sobre empréstimo
 com partes relacionadas     (6.508)            -             -               -              -
Fluxo de caixa líquido originado das
 atividades operacionais (34.703) (78.180) (49.717) (46.088) (32.543)
Atividades de investimento:
Aumento de capital 199.579 26 - 6.900 -
Aquisição de bens de ativo imobilizado e intangível (129) (160) (257) (187) (392)
Caixa provenientes de empresas incorporadas       8.055             -             -               -              -
Fluxo de caixa líquido gerado em
 atividades de investimento 207.505 (134) (257) 6.713 (392)
Atividades de financiamento
Captação de empréstimos - - - - 22.880
Amortização de arrendamentos-Principal - (517) - (2.262) -
Pagamento de principal de empréstimos (4.300) - - (8.481) (61.054)
Pagamento mútuo empréstimo partes relacionadas (194.048) (21.083) - (30.135) -
Amortização de arrendamento               -            -            -               -             -
Fluxo de caixa líquido em
 atividades de financiamento (198.348) (21.600)            -  (40.878) (38.174)
Aumento/(redução) líquido de
 caixa e equivalentes de caixa      17.304 (17.159)   12.825  (20.335)         150
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício     16.861   34.020   21.194     39.400    39.249
Caixa e equivalentes no final do exercício     34.165   16.861   34.020     19.065    39.400

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018
(Valores expressos em milhares de reais)

1. Contexto operacional: A Arrow Brasil S.A. (“Arrow Brasil” ou “Companhia”) é uma sociedade anônima 
de capital fechado, com sede localizada na Rua Jose Gomes Falcão, nº 111, Barra Funda, São Paulo - SP, 
Brasil. A Companhia tem como atividades principais a comercialização, distribuição, importação e expor-
tação de material elétrico e eletrônico, inclusive computadores, impressoras, estruturas de segurança, 
roteadores, fontes e periféricos em geral, equipamentos de armazenagem de dados e outros aparelhos 
para transmissão ou recepção de voz, imagens ou outros dados, máquinas e equipamentos, assim como 
os respectivos programas de computação (softwares) e respectivas partes, a revenda de cessão de direto 
de uso de programas de computação (softwares); a industrialização por encomenda em estabelecimento 
de terceiros de peças, equipamentos, máquinas e armazenamentos de dados de automação industrial, 
bem como administração de materiais e equipamentos , intermediação de negócios, consultoria e assis-
tência técnica, inclusive desenvolvimento de projetos de produtos e eletrônicos, treinamentos e prestação 
de serviços de demais serviços relacionados a produtos e eletrônicos em geral; planejamento, orga-
nização e administração de feiras, exposições, congressos e congêneres. 2. Base de preparação: As 
principais políticas contábeis aplicadas na elaboração dessas demonstrações financeiras estão descritas 
a seguir. Essas políticas foram aplicadas de forma consistente nos exercícios apresentados. 2.1. Base 
de preparação e apresentação das demonstrações financeiras: As práticas contábeis significativas 
adotadas pela Companhia estão descritas nas notas explicativas específicas, relacionadas aos itens 
apresentados; aquelas aplicáveis, de modo geral, em diferentes aspectos das demonstrações financeiras, 
estão apresentadas nesta seção. Práticas contábeis de transações consideradas imateriais não foram 
incluídas nas demonstrações financeiras. Ressalta-se, ainda, que as práticas contábeis foram aplicadas 
de modo uniforme no exercício corrente, estão consistentes com o exercício anterior apresentado e são 
comuns à controladora e controladas, sendo que, quando necessário, as demonstrações financeiras das 
controladas são ajustadas para atender este critério. Declaração de conformidade: As demonstrações 

financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as 
disposições da legislação societária, previstas na Lei nº 6.404/76, conforme alterada e os pronunciamen-
tos contábeis, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade. Declaração de relevância: A Companhia considerou 
as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07, emitida pelo CPC em novembro de 2014, na 
preparação das suas demonstrações financeiras. Dessa forma, as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela administração 
na sua gestão. Base de preparação: As informações contábeis foram elaboradas com base no custo 
histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos e 
apresentam informações comparativas em relação ao exercício anterior. A Administração avaliou a capa-
cidade da Companhia em continuar operando normalmente e está convencida de que ela possui recursos 
para dar continuidade a seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento 
de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de con-
tinuar operando. Assim, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto 
de continuidade. As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, 2019 
e 2018 foram aprovadas pelas Administração em 12 de maio de 2022. 2.2. Base de consolidação 
das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras incluem as demonstrações financeiras 
de todas as controladas nas quais a Companhia exerce controle, direto ou indireto. O controle é obtido 
quando a Companhia estiver exposta ou tiver direito a retornos variáveis com base em seu envolvimento 
com a investida e tiver a capacidade de afetar estes retornos por meio do poder exercido em relação à 
investida. Nas demonstrações financeiras individuais, os investimentos em sua controlada são contabili-
zados com base no método da equivalência patrimonial. Os exercícios sociais da controlada incluídos na 
consolidação são coincidentes com os da controladora e as práticas e políticas contábeis foram aplicadas 
de maneira uniforme na empresa consolidada. Todos os saldos e transações entre as empresas foram 
eliminados na consolidação. As transações entre a Controladora e a empresa controlada são realizadas 
em condições e preços estabelecidos entre as partes, que buscam seguir condições de mercado. As 
demonstrações financeiras incluem as operações da Companhia e sua controlada, apresentada a seguir:

Descrição           Tipo 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2018 País-sede Principal atividade 
Arrow ECS Brasil Distrib. Ltda Controlada - 99,99% 99,99% Brasil Comércio atacadista de equipamentos de informática
Arrow ECS Brasil Distribuidora Ltda: Uma sociedade empresária limitada com sede localizada na Avenida Dr. Chucri Zaidan, nº 296, São Paulo-SP, Brasil. Atuava no setor de distribuição e soluções em tecnologia, 
em parceria com grandes fornecedores globais e nacionais. Em 03 de agosto de 2020 foi anunciado o encerramento das operações da Arrow ECS no Brasil e posteriormente, em 26 de setembro de 2020, foi aprovada 
em Assembleia Geral Extraordinária a incorporação pela Companhia dos saldos remanescentes da controlada, conforme descrito na nota explicativa 11. A controlada não realizava transações financeiras com a 
controladora. As demonstrações financeiras incluem investimentos registrados pelo custo de aquisição nas seguintes empresas:
Descrição           Tipo 31/12/2020 31/12/2019 31/12/2018 País-sede Principal atividade 
Arrow Argentina S.A. Investida 3% 3% 3% Argentina Importação e distribuição de componentes eletrônicos.
Eurocomponentes S.A. Investida 3% 3% 3% Argentina Importação e distribuição de componentes eletrônicos.

Arrow Argentina S.A e Eurocomponentes S.A: Ambas situadas na Argentina, tendo sido suas ações 
adquiridas via doação pela Corporate Arrow Electronics Inc. em 03 de março de 2011. As empresas não 
possuem atividade comercial nos períodos incluídos nestas demonstrações financeiras, sendo o valor de 
investimento em ambas investidas registrado pelo valor de custo. 3. Resumo das principais políticas 
contábeis: 3.1. Políticas contábeis: As demonstrações financeiras foram elaboradas com apoio de 
diversas bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas 
na preparação das demonstrações financeiras foram apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com 
base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser registrado nas 
demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem, ava-
liação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste de valor presente, quando relevante, 
assim como da análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, inclusive para contin-
gências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significa-
tivamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilís-
tico inerente ao processo de estimativa. A Companhia e sua controlada revisam suas estimativas e pre-
missas pelo menos anualmente. 3.2. Mensuração do valor justo: A Companhia e suas controladas 
mensuram instrumentos financeiros a valor justo em cada data de fechamento do balanço patrimonial. 
Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo 
em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. O valor justo é 
mensurado com base na presunção de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocor-
rerá: (a) no mercado principal para o ativo ou passivo; ou (b) na ausência de um mercado principal, no 
mercado mais vantajoso para o ativo ou o passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser 
acessível pela Companhia e sua controlada. O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com base 
nas premissas que os participantes do mercado utilizariam ao definir o prelo de um ativo ou passivo, 
presumindo que os participantes do mercado atuam em seu melhor interesse econômico. A mensuração 
do valor justo de um ativo não financeiro leva a consideração a capacidade do participante do mercado 
de gerar benefícios econômicos utilizando o ativo em seu melhor uso possível ou vendendo-o a outro 
participante do mercado que utilizaria o ativo em seu melhor uso. A Companhia e sua controlada utiliza 
técnicas de avaliação que são apropriadas nas circunstâncias e para as quais haja dados suficientes 
disponíveis para mensurar o valor justo, maximizando o uso de dados observáveis relevantes e minimi-
zando o uso de dados não observáveis. Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja men-
surado ou divulgado nas demonstrações financeiras são categorizados dentro da hierarquia de valor justo 
descrita a seguir com base na informação de níveis mais abaixo que seja significativa à mensuração do 
valor justo como um todo; • Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou 
passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data da mensuração; • Nível 2 - técnicas de 
avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo 
seja direta ou indiretamente observável; e • Nível 3 - técnicas de avaliação para as quais a informação 
de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. Para ativos e 
passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras ao valor justo de forma recorrente, a Companhia 
determina se ocorreram transferências entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização (com base 
na informação de nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo como um todo) no fim 
de cada período de divulgação. 3.3. Moeda funcional: As informações financeiras são apresentadas em 
Reais (R$) que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas são 
arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 3.4. Transações com 
conversão de moeda: As operações com moedas estrangerias são convertidas para moeda funcional, 
utilizando taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são 
remensurados. Os ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e a conversão 
pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estran-
geiras, são reconhecidas na demonstração do resultado. 3.5. Caixa e equivalente de caixa: Os equiva-
lentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não 
para investimento ou outros fins. A Companhia e suas controladas consideram equivalentes de caixa uma 
aplicação financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita 
a um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normalmente, se qua-
lifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo; por exemplo, três meses ou 
menos, a contar da data da contratação. 3.6. Contas a receber: As contas a receber correspondem aos 
valores a receber de clientes pela venda de mercadorias e serviços no decurso normal das atividades da 
Companhia, as quais são reconhecidas incialmente pelo valor faturado e subsequente, mensurados pelo 
custo amortizado com base no método de taxas de juros efetiva, se aplicável e relevante. A provisão para 
perdas com crédito de liquidação duvidosa é fundamentada em análise dos créditos pela Administração, 
que leva em consideração o histórico e os riscos em cada operação, e é constituída em montante consi-
derado suficiente para cobrir as eventuais perdas. 3.7. Estoques: Os estoques são contabilizados pelo 
custo ou valor líquido de realização, o que for menor. Os estoques adquiridos são registrados pelo custo 
médio, incluídos os custos de armazenamento e manuseio, na medida que tais custos são necessários 
para trazer os estoques na sua condição de venda. O valor líquido de realização é o preço de venda no 
curso normal dos negócios, deduzidos os custos estimados necessários para efetuar a venda. Os esto-
ques são reduzidos pela provisão para perdas, as quais são periodicamente analisadas e avaliadas 
quanto à sua adequação. 3.8. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos 
monetários circulantes, quando relevantes, e os ativos e passivos não circulantes, são ajustados ao seu 
valor presente. O ajuste a valor presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa contra-
tuais e a respectiva taxa de juros, explícita ou implícita. 3.9. Redução ao valor recuperável de ativos 
não financeiros: O teste de recuperação (“impairment test”) tem por objetivo apresentar o valor real 
líquido de realização de um ativo. Esta realização pode ser de forma direta ou indireta, respectivamente, 
por meio de venda ou pela geração de caixa na utilização do ativo nas atividades da Companhia e suas 
controladas. O valor de recuperação de um ativo é definido como sendo o maior entre o valor justo do ativo 
ou o valor em uso de sua Unidade Geradora de Caixa (UGC), salvo se o ativo não gerar entradas de caixa 
que sejam predominantemente independentes das entradas de caixa dos demais ativos ou grupos de 
ativos. Se o valor contábil de um ativo ou UGC exceder seu valor recuperável, o ativo é considerado não 
recuperável e é constituída uma provisão para desvalorização com a finalidade de ajustar o valor contábil 
para seu valor recuperável. Na avaliação do valor recuperável, o fluxo de caixa futuro estimado é descon-
tado ao valor presente, adotando-se uma taxa de desconto, que representa o custo de capital da Compa-
nhia, antes dos impostos, que reflita as avaliações atuais do mercado quanto ao valor do dinheiro no 
tempo e os riscos específicos do ativo. As perdas por não recuperação são reconhecidas no resultado do 
exercício em categorias de despesas consistentes com a função do respectivo ativo não recuperável. A 
perda por não recuperação reconhecida anteriormente somente é revertida se houver alteração das pre-
missas adotadas para definir o valor recuperável do ativo no seu reconhecimento inicial ou mais recente, 
exceto no caso do ágio que não pode ser revertido em períodos futuros. 3.10. Imobilizado: A Companhia 
optou por avaliar seu ativo imobilizado ao valor justo como custo atribuído. Considerando que a maior 
parte de seus ativos imobilizados se referem a equipamentos de informática (Controladora) e Benfeitorias 
(Controlada) em que, conforme opinião da Administração, estão com os valores residuais apresentados 
a seu valor justo na data do balanço, não foram submetidos a teste formais de avaliação econômica, 
operacional ou tecnológica. Os ativos imobilizados foram registrados pelo custo de aquisição, com depre-
ciação pelo método linear e taxas que variam de acordo com a vida útil estimada dos bens. Os ganhos e 
perdas nas alienações são apurados pela comparação entre os recursos obtidos com a venda em relação 
ao seu valor contábil na data da alienação, e são reconhecidos em “Ganhos (perdas) de capital no imo-
bilizado” na demonstração do resultado. As taxas de depreciação utilizadas pela Companhia e sua con-
trolada são como segue: Categoria de ativos - Taxa de depreciação a.a.: Móveis e utensílios - 10%; 
Instalações - 10%; Máquinas e equipamentos - 10%; Equipamentos de telefonia - 10%; Equipamentos 
de informática - 20%; Veículos - 20%; Equipamentos de laboratório - 10%; Benfeitorias em bens de 
terceiros - 20% a 25%; Instalações para escritório - 10%. A vida útil dos ativos é revisada nas datas de 
encerramento do exercício, não tendo ocorrido alterações significativas em relação à vida útil estimada 
no exercício anterior. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se 
este valor for maior que seu valor recuperável estimado. 3.12. Classificação circulante versus não 
circulante: A Companhia apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com base na classificação 
circulante e não circulante. Um ativo é classificado como circulante quando: • Se espera ou se pretende 
realizá-lo ou consumi-lo no ciclo operacional normal; • For mantido principalmente para negociação; • 
Se espera realizá-lo dentro de 12 meses após o período de divulgação; ou • Caixa ou equivalentes de 
caixa, a menos que haja restrições quando à sua troca, ou seja, utilizado para liquidar um passivo por, 
pelo menos, 12 meses após o período de divulgação. Todos os demais ativos são classificados como não 
circulantes. Um passivo é classificado no circulante quando: • Se espera liquidá-lo no ciclo operacional 
normal; • For mantido principalmente para negociação; • Se espera realizá-lo dentro de 12 meses após 
o período de divulgação; ou • Não há direito incondicional para diferir a liquidação do passivo por, pelo 
menos, 12 meses após o período de divulgação. A Companhia classifica todos os demais passivos no não 
circulante. Os ativos e passivos fiscais diferidos são classificados no ativo e passivo não circulante. 3.13. 
Fornecedores: São obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridas de fornecedores no 
curso normal dos negócios, sendo classificados como passivos circulantes e se o pagamento devido no 
período de até um ano. Caso contrário e quando aplicável, essas obrigações são apresentadas como 
passivos não circulante. Elas são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, men-
suradas pelo custo amortizado com o uso método da taxa da efetiva de juros, se relevantes. Na prática, 
são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. 3.14. Empréstimos e financiamen-
tos: Reconhecidos pelo valor justo, no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de 
transação nos casos aplicáveis e acrescidos de juros e variações monetárias e cambiais conforme pre-
visto contratualmente, incorridos até a data do balanço. 3.15. Tributação: Imposto de renda e contribui-
ção social correntes: O imposto de renda e contribuição social correntes ativos e passivos são mensura-
dos pelo valor previsto para ser ressarcido ou pago às autoridades fiscais. As alíquotas e leis tributárias 
adotadas para cálculo do imposto são aquelas em vigor ou substancialmente em vigor, nas datas dos 
balanços. A tributação sobre a renda compreende o Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (“IRPJ”) e a 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (“CSLL”), sendo calculada no regime do lucro real (lucro ajus-
tado) segundo as alíquotas aplicáveis na legislação em vigor: 15% sobre o lucro real e 10% adicionais 
sobre o que exceder R$240 do lucro real por ano, somente no caso do IRPJ, e 9%, no caso da CSLL. 
Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de renda e contribuição social diferidos são 
gerados por diferenças temporárias, nas datas dos balanços, entre as bases fiscais dos ativos e passivos 
e seus valores contábeis. São reconhecidos o imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos 
referente a todas as diferenças temporárias dedutíveis e créditos e prejuízos fiscais e base negativa de 
contribuição social não utilizados, na medida em que seja provável que haverá lucro tributável contra o 
qual se possa deduzir as diferenças temporárias e prejuízos fiscais não utilizados, exceto quando o 
imposto de renda e contribuição social diferidos referente à diferença temporária dedutível resulta do 
reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de 
negócios e que, no momento da operação, não afete o lucro contábil nem o lucro ou prejuízo fiscal e base 
negativa de contribuição social. São reconhecidos o imposto de renda e a contribuição social diferidos 
passivos referentes a todas as diferenças temporárias tributáveis, exceto quando o passivo fiscal diferido 
resultar do reconhecimento inicial de ágio ou de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma 
combinação de negócios e que, no momento da operação, não afete o lucro contábil ou o lucro ou prejuízo 
fiscal e base negativa de contribuição social. Com relação às diferenças temporárias dedutíveis associa-
das a investimentos em controladas e associadas, são reconhecidos imposto de renda e contribuição 
social diferidos somente na medida em que seja provável que as diferenças temporárias serão revertidas 
em um futuro previsível e que haverá lucro tributável contra o qual se possa utilizar as diferenças tempo-
rárias. O valor contábil do imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são revisados na data 
de cada balanço e reduzido na medida em que deixe de ser provável que haverá um lucro tributável 

suficiente para permitir a utilização da totalidade ou de parte do imposto de renda e contribuição social 
diferidos. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos não reconhecidos são reavaliados na 
data de cada balanço e reconhecidos na medida em que tenha se tornado provável que haverá lucros 
tributáveis futuros que permitam a recuperação desses ativos. O imposto de renda e contribuição social 
diferidos ativos e passivos são mensurados segundo as alíquotas previstas para ser aplicadas no período 
em que o ativo é realizado ou o passivo é liquidado, com base nas alíquotas (e leis tributárias) em vigor 
ou substancialmente em vigor nas datas dos balanços. Impostos diferidos relacionados a itens reconhe-
cidos diretamente no patrimônio líquido também são reconhecidos no patrimônio líquido e não na 
demonstração do resultado. Outros impostos: As receitas de vendas e serviços estão sujeitas ao Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (“ICMS”), Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços Substituição Tributária (“ICMS-ST”) e ao Imposto Sobre Serviços (“ISS”), Instituto Nacional de Segu-
ridade Social (“INSS”) calculados com base nas alíquotas vigentes em cada região, e à contribuição para 
o Programa de Integração Social (“PIS”) e à Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(“COFINS”), e o Impostos sobre Produtos Industrializados (“IPI”), e são apresentados líquidos da receita 
de vendas na demonstração do resultado. As receitas de vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes 
impostos e contribuições pelas seguintes alíquotas básicas: Impostos e contribuições - Alíquotas: PIS 
- 1,65%; COFINS - 7,60%; ISS - De acordo com o município de prestação de serviço; ICMS - Conforme 
região - 18%, 12% ou 7%; ICMS-ST - Conforme região e tipo de produto. As receitas e despesas são 
reconhecidas líquidas do valor do imposto sobre vendas, exceto: • Quando o imposto sobre vendas 
incidente sobre uma compra de ativos ou serviços não é recuperável junto à autoridade fiscal nesse caso, 
o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou como parte do item 
de despesa, conforme o caso; e • Os valores a receber e a pagar demonstrados com o valor do imposto 
sobre vendas incluído. O valor líquido do imposto sobre vendas a recuperar ou a pagar à autoridade fiscal 
está incluído como parte dos valores a receber ou a pagar nos balanços patrimoniais. • Os impostos a 
recuperar ou impostos pagos antecipadamente estão demonstrados no ativo circulante e não circulante, 
de acordo com a expectativa de sua realização. 3.16. Provisões: As provisões são reconhecidas quando 
a Companhia e suas controladas têm uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em virtude de 
um evento passado, é provável de que seja necessária uma saída de recursos para liquidar a obrigação 
e seja possível fazer uma estimativa confiável do valor dessa obrigação. Nas hipóteses em que a Compa-
nhia e suas controladas têm a expectativa de reembolso da totalidade ou de parte da provisão-como por 
exemplo, em virtude de um contrato de seguro-o reembolso é reconhecido como um ativo à parte, mas 
somente quando é praticamente certo. A despesa relacionada à eventual provisão é registrada no resul-
tado do exercício, líquida do eventual reembolso. 3.17. Apuração do resultado: O resultado das opera-
ções (receita, custos e despesas) é apurado em conformidade com regime contábil de competência dos 
exercícios. As receitas de vendas de produtos são reconhecidas: (a) quando o valor das vendas é mensu-
rável de forma confiável; (b) os custos incorridos em respeito à transição podem ser mensurados de 
maneira confiável; (c) é provável que os benefícios econômicos serão recebidos pela Companhia; (d) os 
riscos e benefícios foram integralmente transferidos ao comprador. A receita é apresentada é líquida dos 
descontos incidentes sobre esta, sendo que os impostos sobre vendas são reconhecidos quando as ven-
das são reconhecidas/contabilizadas, e os descontos sobre vendas quando ocorridos. 3.18. Pronuncia-
mentos contábeis novos ou revisados: Pronunciamentos aplicados pela primeira vez em 2019: A 
Empresa aplicou pela primeira vez determinadas alterações às normas, em vigor para períodos anuais 
iniciados em 1º de janeiro de 2019 ou após essa data. O Grupo decidiu não adotar antecipadamente 
nenhuma outra norma, interpretação ou alteração que tenham sido emitidas, mas ainda não vigentes. A 
natureza e o impacto de cada uma das novas normas e alterações são descritos a seguir: a) CPC 06 (R2) 
- Passivos de arrendamento: O CPC 06 (R2) se sobrepõe à versão anterior (R1) da norma de arrenda-
mentos, além do ICPC 03-Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento. A norma estabe-
lece os princípios para reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de arrendamentos e 
exige que os arrendatários reconheçam a maioria dos arrendamentos no balanço patrimonial.O arrenda-
mento está presente em um contrato se o contrato incluir ambas as condições a seguir: • Um ativo 
identificável especificado explicitamente ou implicitamente. Neste caso, o fornecedor não tem a prática 
de substituir o ativo, ou a substituição não traria nenhum benefício econômico para o fornecedor; e • O 
direito de controle do uso do ativo durante o contrato. Neste caso, a Empresa deve ter autoridade para 
tomada de decisões sobre o uso do ativo e capacidade de obter substancialmente todos os benefícios 
econômicos pelo uso do ativo. Efeitos de transição: A Empresa optou pela abordagem de transição retros-
pectiva modificada a qual não exige a reapresentação dos valores correspondentes, não impacta o patri-
mônio líquido, e possibilita a adoção de expedientes práticos. O critério para a definição de ativo de direito 
de uso e passivo de arrendamento está definido na Nota 10. Na transição, para arrendamentos classifi-
cados como arrendamentos operacionais segundo o CPC 06 (R2), os passivos de arrendamento foram 
mensurados pelo valor presente dos pagamentos remanescentes, descontados pela taxa de empréstimo 
incremental da Empresa em 1º de janeiro de 2019. Os ativos de direito de uso foram mensurados ao valor 
equivalente ao passivo de arrendamento na data de adoção inicial, acrescidos dos pagamentos antecipa-
dos deduzidos dos incentivos recebidos dos arrendadores. Ao mensurar os passivos de arrendamento 
para aqueles arrendamentos anteriormente classificados como arrendamentos operacionais, a Compa-
nhia e sua controlada descontaram os pagamentos do arrendamento utilizando uma taxa incremental de 
empréstimo em 1º de janeiro de 2019 que reflete a taxa de captação da Companhia em condições de 
mercado. A taxa média ponderada aplicada foi de 4,659%. Os quadros abaixo demonstram os impactos 
da adoção inicial do CPC 06(R2) nas demonstrações financeiras, em 1º de janeiro de 2019:
    Controladora Consolidado
Ativo de direito de uso 1.100 10.342
Passivo de arrendamento
Valor da parcela em 1º janeiro de 2019 1.152 10.784
(-) Ajuste a valor presente                (52)               (442)
                 1.100          10.342
Pronunciamentos aplicados pela primeira vez em 2018: a) IFRS 9/CPC 48-“Instrumentos Financeiros”: 
Essa norma aborda a classificação, a mensuração e o reconhecimento de ativos e passivos financeiros e 
substitui a orientação no IAS 39/CPC 38, que diz respeito à classificação e à mensuração de instrumentos 
financeiros. As principais alterações são: (i) novos critérios de classificação de ativos financeiros; (ii) 
novo modelo de impairment para ativos financeiros, híbrido de perdas esperadas e incorridas (doravante 
denominado modelo de perdas esperadas), em substituição ao modelo atual de perdas incorridas; e (iii) 
flexibilização das exigências para adoção da contabilidade de hedge. No que se refere à divulgação, os 
principais impactos estão na classificação dos ativos e passivos financeiros, sendo que a nova norma 
excluiu a categoria de Empréstimos e Recebíveis. A parir de 1º de janeiro de 2018, em decorrência da 
entrada em vigor do CPC 48, a Controlada passou a adotar uma nova sistemática para registro das 
perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa, adotando um modelo de perdas pelo fator his-
tórico, com abordagem simplificada, registrando perdas esperadas durante todo o ciclo das contas a 
receber de clientes. O modelo parta da avaliação das vendas realizadas em um período de 12 meses e 
montante considerado incobrável, levanta-se o perfil de pagamento dos clientes para estimar a provisão. 
Este montante é aplicado sobre o saldo individual de cada cliente.A Controladora manteve a sistemática 
aplicada pela Corporate para os registros das perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa, 
cujo modelo de perdas ocorre pela incapacidade de seus clientes efetuarem os pagamentos necessários. 
Reconhecimento e mensuração: A Empresa realizou a avaliação da determinação do modelo de negócios 
dentro do qual um ativo ou passivo financeiro é mantido, como base nos fatos e circunstâncias que 
existiam na data de aplicação inicial para adequação do reconhecimento e mensuração. Segue abaixo 
o quadro demonstrando a mudança das categorias dos ativos financeiros e passivos financeiros com a 
adoção do CPC 48/IFRS 9:

Ativos/passivos financeiros Classificação original CPC 38 Nova classificação CPC 48
Caixa e equivalentes de caixa Valor justo por meio de resultado Valor justo por meio de resultado
Contas a receber de clientes Empréstimos e recebíveis Custo amortizado
Empréstimos e financiamentos Empréstimos e recebíveis Custo amortizado
Operações com derivativos Valor justo por meio de resultado Valor justo por meio de resultado
Outros ativos/passivos Empréstimos e recebíveis Custo amortizado
Fornecedores Custo amortizado Custo amortizado
Mútuos a pagar com
 partes relacionadas

Custo amortizado Custo amortizado

b) IFRS 15/CPC 47-“Receita de Contrato de com Cliente”: O CPC 47, equivalente à norma internacional 
IFRS 15, substitui o CPC 17 (R1)-Contratos de Construção (equivalente à norma internacional IAS 11), 
CPC 30-Receitas (equivalente à norma internacional IAS 18) e interpretações relacionadas e se aplica, 
com exceções limitadas, a todas as receitas decorrentes de contrato com cliente. O CPC 47 estabelece 
um modelo de cinco etapas para contabilizar a receitas proveniente de contrato com cliente e exige que 
a receita seja reconhecida em um valor que reflita a contraprestação que a entidade espera receber 
em troca da transferência de bens ou serviço para um cliente. O CPC 47 exige que as entidades exer-
çam julgamento, levando em consideração todos os fatos e circunstâncias relevantes ao aplicar cada 
etapa do modelo a contratos com seus clientes. A norma também específica a contabilização dos custos 
incrementais de obtenção de um contrato e os custos diretamente relacionados ao cumprimento de um 
contrato. Além disso, a norma exige divulgações mais detalhadas. Em 1º de janeiro de 2018, a Companhia 
revisitou suas práticas contábeis relacionadas à identificação dos efeitos mais relevantes da norma, e 
concluí que não houve impactos significativos no balanço patrimonial e na demonstração das mutações 
do patrimônio líquido. De acordo com as disposições transitórias do CPC 47, a Companhia não adotou 
as novas regras retrospectivamente. Houve impacto da adoção inicial do CPC 47 apenas na Controlada 
conforme detalhado na tabela abaixo:
Resultado do exercício                                   Consolidado                                
    Antes dos efeitos Adoção CPC 47 Após os efeitos
Receita operacional líquida 552.353 (206.397) 345.956
Custo de venda             (438.703)            206.397          (232.306)
Lucro bruto               113.650                       -            113.650
3.19. Impacto do COVID: Desde o final de fevereiro de 2020, o mundo vem passando por um surto da 
doença chamada COVID-19 (Coronavirus), classificada como pandemia pela Organização Mundial de 
Saúde - OMS, onde eventuais efeitos produzidos pelas ações governamentais para conter sua dissemina-
ção poderão impactar negativamente os negócios da Empresa e consequentemente, suas demonstrações 
financeiras. Nesse sentido, a Companhia esclarece que, em consonância com o disposto no CPC 24 
- Eventos Subsequentes e, diante das atuais informações e dados sobre essa pandemia e os potenciais 
impactos na atividade econômica global, não há como aferir nesse momento quais efeitos relevantes 
podem impactar suas demonstrações financeiras, a continuidade dos seus negócios e/ou as estimativas 
contábeis mais significativas. Do ponto de visa operacional, atualmente estamos enfrentando a falta 
de componentes eletrônicos em especial semicondutores. Em função do “lead time” de fabricação dos 
componentes eletrônicos, os principais fabricantes no mundo não estão conseguindo atender de forma 
regular a demanda de alguns segmentos tais como: celulares, computadores, automotivo entre outros. 
Como consequência estamos enfrentando aumentos de custos que têm exigido negociações constantes 
com os clientes da Arrow Brasil. Os impactos financeiros no cenário atual são os aumentos de custos 
por parte dos fabricantes de componentes eletrônicos e o custo de transporte e armazenagem em função 
do impacto da pandemia nos transportes aéreos e marítimos. Entretanto, a Arrow Brasil tem conseguido 
equilibrar os investimentos e apresentar resultados positivos através de um controle rígido de fluxo de 
caixa, estoques e crédito de clientes. 4. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significati-
vas: A preparação das demonstrações financeiras da Companhia e/ou suas controladas requerem que 
a Administração faça julgamentos, estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados 

                   Controladora             Consolidado     
Passivo mútuo      2020      2019       2018       2019       20188
Saldo inicial 146.188 166.896 144.599 178.004 151.887
Captação - - - - 2.707
Juros 1.877 5.484 3.826 5.490 4.408
Variação cambial 52.491 (5.109) 18.471 (4.669) 19.002
Pagamentos principal (194.048) (21.083) - (27.098) -
Pagamento de juros   (6.508)            -             -    (5.539)             -
                 - 146.188  166.896  146.188 178.004
9. Impostos a recuperar: Abaixo segue a apresentação dos saldos dos impostos a recuperar:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
IRRF 2.896 - - 8.373 1.087
ICMS a recuperar 1.752 531 818 531 818
Cofins a recuperar 4.637 45 284 12.426 284
PIS a recuperar 1.007 9 55 3.045 55
IPI a recuperar 411 - 12 3.624 12
Imposto de renda a compensar 3.275 1.205 13 1.205 13
Contribuição social a compensar 3.414 396 5 396 5.866
Outros impostos a recuperar       872             -             -      2.388             -
     18.264      2.186      1.187    31.988      8.135
10. Passivo de arrendamento: a) Premissas para o reconhecimento: O CPC 06(R2) entrou em vigor 
a partir de 1 de janeiro de 2019, com 2 (duas) opções para adoção inicial: a adoção retrospectiva ou 
adoção modificada. Desta forma, a Empresa e sua controlada fizeram transição utilizando a abordagem 
retrospectiva modificada simples, ou seja, aplicou os requerimentos da norma de arrendamento a todos 
os seus contratos existentes na dada de aplicação inicial. Sendo assim, não reapresentamos informações 
e saldos em base comparativa. A nova norma fornece expedientes práticos cuja eleição é opcional. A 
Companhia e sua controlada adotaram as seguintes políticas contábeis na transição: • A Companhia 
não reavaliou se o contrato é ou contém arredamento na data da aplicação inicial. Em vez disso, aplicou 
a norma aos contratos que foram anteriormente identificados como arrendamento, utilizando o CPC 06 
(R2), (IAS 17) e a ICPC 03 (IFRIC 4): • A Companhia e sua controlada optaram por não separar compo-
nentes de não arrendamento de componentes de arrendamento, considerando-os, então como um único 
componente de arrendamento; • A Companhia e sua controlada não registraram os contratos os quais 
o prazo do arrendamento termina dentro de 12 meses a contar da data da aplicação inicial da norma; • 
A Companhia e sua controlada não registraram os contratos os quais o ativo subjacente é de baixo valor 
quando novo, adotando para tal um valor de R$20 (vinte mil reais); • O cálculo da renovatória será consi-
derado apenas quando a renovação for praticamente certa. Para os demais contratos serão considerados 
apenas o prazo residual vigente; • Aplicou uma taxa de descontos nominal à carteira de arrendamentos 
com características razoavelmente similares (tais como arrendamentos com prazo de arrendamento 
remanescente similar - “portifólios”. A administração considerou a taxa incremental para o desconto 
da dívida ao valor presente AVP de acordo com a modalidade do arrendamento. Para determinação do 
valor presente dos contratos de arrendamentos de imóveis pela Companhia, aplicou-se a taxa média de 
desconto de 6,59% a.a. ora determinada pela Corporate para os contratos de arrendamento da controla-
dora e sua controlada. b) Comentários sobre as principais modalidades de arrendamento: A Companhia 
e sua controlada arrendam, substancialmente imóveis. A taxas apuradas para realização mensuração 
do valor presente desses contratos foram apuradas com base em juros livres de riscos observados no 
mercado brasileiro, conforme demonstramos a seguir: Imóveis: Refere-se a dois imóveis locados onde a 
vigência dos contratos seguem abaixo: Controladora: O contrato possui 24 meses de vigências a partir da 
adoção inicial da norma em 01 de janeiro de 2019 e o reajuste do contrato é pré-estabelecido anualmente 
entre partes. Controlada: O contrato possui 12 meses de vigência a partir da adoção inicial da norma em 
01 de janeiro de 2019 e o reajuste do contrato é corrigido pelo IGP-M/FGV, em caso de extinção do índice 
ou de sua inaplicabilidade, a partes acordaram que será utilizado a variação positiva percentual do IGP-
-DI/FGV e na falta deste pelo IPCA/IBGE. Devido o encerramento de suas atividades no Brasil a controlada 
efetivou o distrato do contrato. c) Movimentação do ativo de direito de uso: A movimentação do ativo 
com direito de uso está demonstrada da seguinte forma: Controladora   Consolidado
Adoção inicial em 01/01/2019
Reconhecimento-arrendamento de imóveis              1.100            10.342
Total de direito de uso de bens em 01/01/2019              1.100            10.342
Remensuração no período - (746)
Amortização no período (550) (2.075)
Provisão para impairment (a)                     -           (6.971)
Total de direito de bens em 31/12/2019                550                 550
Amortização no período              (550)              (550)
Total de direito de bens em 31/12/2020                     -                     -
(a) A controlada realizou a baixa de todo o direito de uso em decorrência do distrato de aluguel. d) 
Movimentação do passivo de arrendamento: 
Passivo de Arrendamento Controladora   Consolidado
Adoção inicial em 01/01/2019 1.152 10.784
Ajuste a valor presente                (52)               (442)
Passivo de arrendamento em 01/01/2019              1.100           10.342
Remensuração (b) - (5.683)
Pagamentos no período (517) (2.262)
Juros sobre arrendamento no período 38 (307)
Multa contractual (c)                     -              4.120
Passivo de arrendamento em 31/12/2019                 621              6.210
Pagamentos no período (586) (6.345)
Juros sobre arrendamento no período                   14                 184
Passivo de arrendamento em 31/12/2020                   49                   49
(b) Remensuração dos valores a pagar da controlada, considerando o distrato do contrato de aluguel em 
agosto de 2020 pela decisão de encerrar as atividades da empresa no Brasil. (c) Valor referente a multa 
contratual da controlada pelos distrato do contrato de aluguel devido o encerramento de suas atividades 
no Brasil. 11. Investimentos: Abaixo segue a composição dos saldos dos investimentos:
    Arrow Argentina (a) Euro Componentes (a) Arrow ECS Brasil         Total
Saldos em 31/12/2017                            115                                    6               (49.541)         121
Equivalência patrimonial - - (42.060) (42.060)
Perdas de investimento                                 -                                    -                            -    42.060
Saldos em 31/12/2018                           115                                   6                (91.601)          121
Aumento de capital (b) - - 6.874 6.874
Equivalência patrimonial - - (77.250) (77.250)
Perdas de investimento                                -                                    -                            -    70.376
Saldos em 31/12/2019                           115                                   6              (161.977)         121
Equivalência patrimonial - - (3.566) (3.566)
Baixa de investimento                                -                                    -                 165.543  165.543
Saldos em 31/12/2020                           115                                   6                            -         121
(a) A coligada Arrow Argentina tem por atividade principal a importação e distribuição de componen-
tes eletrônicos. A coligada Eurocomponentes tem por atividade principal a importação e distribuição de 
componentes eletrônicos, sem movimentos desde 2011 e com processo de liquidação a ser concluído 
em 2021. Ambas coligadas não possuem atividades comerciais os exercícios incluídos nestas demons-
trações financeiras. (b) Em 22 de agosto de 2019 a Arrow Brasil S.A realizou o aporte de capital junto 
a sua Controladora Arrow Electronics Inc., no montante de R$6.874 mediante a emissão de 5.705.769 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Operação descontinuada e incorporação - Arrow 
ECS: Após extensas discussões e uma completa revisão do negócio de computing solutions da Arrow ECS 
no Brasil e considerando a estratégia mais ampla da Arrow Brasil, os sócios da Arrow ECS e os acionistas 
da Arrow Brasil tomaram a decisão de dar início imediato ao processo de encerramento das atividades da 
Arrow ECS no Brasil. Sendo assim, em 03 de agosto de 2020, a Companhia em conjunto com seu grupo 
controlador decidiu tendo como base de resultados financeiros dos anos anteriores, encerrar as opera-
ções da controlada Arrow ECS no Brasil, consequentemente a controlada foi classificada como operação 
descontinuada. O resultado do exercício da Arrow ECS é apresentado a seguir:
      2020 (*)          2019          2018
Receita líquida 109.848 215.265 248.892
Custo dos serviços e mercadorias   (82.086) (205.996) (168.389)
Lucro bruto 27.762 9.269 80.503
Despesas gerais e administrativas (41.498) (74.950) (100.807)
Outras despesas operacionais       2.519     (9.544)   (10.393)
Prejuízo antes do resultado financeiro (11.217) (75.225) (29.977)
Receitas financeiras 4.285 2.533 311
Despesas financeiras     (1.613)     (4.170)   (28.921)
Resultado antes dos impostos sobre o lucro (8.545) (76.862) (58.587)
Imposto de renda e contribuição social corrente - (10.052) (6.827)
Imposto de renda e contribuição social diferido        4.979        9.664        23.354
Prejuízo após os tributos proveniente de operações descontinuadas       (3.566)   (77.250)   (42.060)
(*) Considera o resultado da controlada até a data de incorporação. Os fluxos de caixa líquidos incorridos 
pela Arrow ECS são:          2019       2018
Atividades operacionais 9.255 25.634
Atividades de investimentos 5.102 (135)
Atividades de financiamento (17.533) (38.174)
Caixa líquido gerado (consumido) (3.176) (12.675)
O plano de encerramento determinava a incorporação da empresa pela controlada Arrow Brasil, que foi 
aprovada em ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de setembro de 2020. A incorpora-
ção tem por objetivo consolidar os negócios da Arrow ECS e da Arrow Brasil, reduzindo os custos e des-
pesas administrativas, otimizando a força de trabalho e as atividades compartilhadas de empregados até 
que todas as obrigações contratuais remanescentes da Arrow ECS tenham sido cumpridas ou resolvidas. 
O caixa incorporado foi de R$4.584 e o acervo líquido está demonstrado a seguir:
    Ativo Ativo não Passivo Passivo Acervo
    circulante circulante circulante não circulante líquido incorporado
    66.061 74.273 (69.919) (239.665) 169.251

12. Imobilizado: Segue abaixo o mapa com a movimentação do ativo imobilizado:
                                  Controladora                                                                                                                  
    Móveis e  Máquinas e Equipamentos de  Benfeitorias em Imobilizado Total do
    utensílios     Instalações  equipamentos   telefonia e informática      Veículos    propriedade de terceiros    em andamento     ativo imobilizado
Taxa média de depreciação 10% 10% 10% 10% 20% 20% 0%
Custo de aquisição           368                  138                   329                               1.409             112                                       304                       128                         2.788
Em 31 de dezembro de 2017          368                  138                   329                              1.409             112                                      304                      128                        2.788
Adições - - 14 228 - 14 - 256
Baixa               -                   (2)                    (8)                               (161)                 -                                           -                            -                         (171)
Em 31 de dezembro de 2018           368                 136                  335                              1.477             112                                      318                       128                        2.874
Adições - - - 160 - - - 160
Baixa               -                      -                    (1)                               (148)                  -                                           -                    (128)                         (277)
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… continuação
Em 31 de dezembro de 2019           368                  136                   334                              1.488            112                                      318                           -                        2.757
Adições - - - 129 - - - 129
Baixa             (3)                      -                        -                                  (4)                 -                                           -                           -                             (7)
Em 31 de dezembro de 2020           365                 136                   334                              1.613         (112)                                     318                           -                        2.879
Taxa média de depreciação 10%   10% 10% 10% 20% 20% 0%
Depreciação acumulada         (261)               (106)                 (162)                           (1.005)         (112)                                    (304)                           -                     (1.950)
Em 31 de dezembro de 2017         (261)               (106)                 (162)                          (1.005)         (112)                                   (304)                           -                     (1.950)
Adições (21) (6) (28) (179) - (3) - (237)
Baixa                -                      2                       6                                117                 -                                           -                           -                           125
Em 31 de dezembro de 2018         (282)               (109)                (184)                           (1.067)         (112)                                   (306)                           -                     (2.061)
Adições (21) (6) (27) (145) - (4) - (203)
Baixa                -                      -                       1                                 140                 -                                           -                           -                           141
Em 31 de dezembro de 2019         (303)               (115)                (210)                          (1.072)         (112)                                   (311)                           -                     (2.124)
Adições (21) (6) (26) (149) - (4) - (206)
Baixa               3                       -                        -                                     2                 -                                           -                           -                              4
Em 31 de dezembro de 2020        (321)               (121)                (236)                           (1.220)         (112)                                   (315)                           -                    (2.324)
Em 31 de dezembro de 2017           107                    32                   167                                404                -                                          1                      128                          838
Em 31 de dezembro de 2018             86                    27                   150                                409                -                                        13                      128                          812
Em 31 de dezembro de 2019             65                    21                   124                                 416                -                                          9                           -                          633
Em 31 de dezembro de 2020             44                    15                     98                                394                -                                          4                           -                          554
                                 Consolidado                                                                                                                  
    Móveis e  Máquinas e Equipamentos de  Benfeitorias em Imobilizado Total do
    utensílios     Instalações  equipamentos   telefonia e informática      Veículos    propriedade de terceiros    em andamento     ativo imobilizado
Taxa média de depreciação 10% 10% 10% 10%            20% 20% 0%
Custo de aquisição         1.561                  138                   419                               4.515             357                                    2.852                       128                        9.970
Em 31 de dezembro de 2017        1.561                  138                   419                              4.515             357                                   2.852                      128                       9.970
Adições - - 14 363 - 14 - 391
Baixa                -                    (2)                     (8)                               (161)                 -                                           -                           -                        (171)
Em 31 de dezembro de 2018        1.561                  136                   424                              4.718            357                                   2.867                      128                     10.190
Adições - - - 205 - - - 205
Baixa                - - (1) (148) - - (128) (277)
Impairment         (629)                       -                        -                               (479)                 -                                 (1.091)                           -                     (2.199)
Em 31 de dezembro de 2019           932                  136                   424                              4.296            357                                   1.776                           -                       7.920
Taxa média de depreciação 10% 10% 10% 10% 20% 20% 0%
Depreciação acumulada         (411)                (106)                 (189)                            (2.673)           (191)                                 (1.048)                           -                     (4.617)
Em 31 de dezembro de 2017         (411)               (106)                (189)                           (2.673)          (191)                                (1.048)                           -                    (4.617)
Adições (331) (6) (92) (670) - (376) - (1.475)
Baixa                -                      2                       6                                 117                 -                                            -                           -                          125
Em 31 de dezembro de 2018         (742)               (109)                (275)                           (3.226)          (191)                                (1.423)                           -                    (5.966)
Adições (125) (6) (27) (793) (166) (344) - (1.461)
Baixa                -                       -                       1                                 140                 -                                           -                           -                          141
Em 31 de dezembro de 2019         (867)               (115)                (301)                           (3.879)         (357)                                (1.767)                          -                    (7.286)
Em 31 de dezembro de 2017        1.150                    32                   230                              1.842            166                                   1.806                      128                       5.353
Em 31 de dezembro de 2018           819                    27                    149                              1.492            166                                   1.444                      128                       4.224
Em 31 de dezembro de 2019             65                    21                   123                                 417                -                                          9                           -                          634

                                                         Em 31 de dezembro de 2018 
                                                           Controladora                                            Consolidado 
Ativo Moeda Estrangeira em Dólares Moeda Estrangeira em Dólares    Em Reais     Moeda Estrangeira em Dólares Moeda Estrangeira em Dólares     Em Reais
Conta a receber de clientes 26 - 101 26 - 101
Contas a receber partes relacionadas                                               516                                                  -          2.000                                                  516                                                  -           2.000
                                                  542                                                  -          2.101                                                  542                                                   -           2.101
Passivo
Fornecedores estrangeiros 61 131 817 12.934 131 50.718
Fornecedores partes relacionadas                                                 33                                                  1             132                                                    33                                                  1              132
                                                    94                                              132             949                                             12.967                                              132         50.850
Passivo não circulante
Empréstimos partes relacionadas                                                   -                                         37.642      166.896                                               2.866                                         37.642       178.004
                                                      -                                         37.642      166.896                                               2.866                                         37.642       178.004
Total ativo (passivo)                                               448                                      (37.774)   (165.744)                                          (15.291)                                      (37.774)    (226.753)
20.2. Estimativa do valor justo: Os valores justos e os saldos contábeis dos instrumentos financeiros, em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 estão demonstrados a seguir:
                                                                                             Controladora 
                2020      2019     2018 
Ativos financeiros Hierarquia Valor justo                                   Categoria Valor contábil Valor justo Valor contábil   Valor justo   Valor contábil   Valor justo
Caixa e equivalentes de caixa Nivel 1 Valor justo por meio de resultado 34.165 34.165 16.861 16.861 34.020 34.020
Contas a receber de clientes Nivel 2 custo amortizado 33.702 33.702 15.456 15.456 15.570 15.570
Contas a receber partes relacionadas Nivel 2 custo amortizado                5.603          5.603               2.541            2.541                8.325           8.325
                   73.470       73.470            34.858         34.858             57.915        57.915
Passivos financeiros
Contas a pagar partes relacionadas Nivel 2 custo amortizado 3.438 3.438 21 21 185 185
Forncedores estrangeiros Nivel 2 custo amortizado 5.961 5.961 832 832 815 815
Empréstimos partes relacionadas Nivel 2 custo amortizado                        -                 -           146.188       146.188            166.896       166.896
                     9.399         9.399          147.041       147.041           167.896      167.896
                        Consolidado                                      
              2019                        2018                 
Ativos financeiros Hierarquia Valor justo                                   Categoria  Valor contábil Valor justo Valor contábil   Valor justo
Caixa e equivalentes de caixa Nivel 1 Valor justo por meio de resultado 19.065 19.065 39.400 39.400
Contas a receber de clientes Nivel 2 custo amortizado 102.346 102.346 163.306 163.306
Contas a receber partes relacionadas Nivel 2 custo amortizado                2.541          2.541               2.533            2.533
                 123.952      123.952           205.239       205.239
Passivos financeiros
Contas a pagar partes relacionadas Nivel 2 custo amortizado 2.077 2.077 185 185
Forncedores estrangeiros Nivel 2 custo amortizado 35.168 35.168 50.715 50.715
Empréstimos partes relacionadas Nivel 2 custo amortizado            146.188      146.188           178.004         178.004
                 183.433       183.433           228.904       228.904

13. Empréstimos e financiamentos: A composição dos empréstimos e financiamentos é como segue:
                  Controladora                                          
Contrato         % taxa a.a. Vencimento               Garantia    2020  2019    2018
Capital de giro CDI + 2,9% a.a. 2019 Parent Guarantee - - 8.656
Capital de giro CDI + 2,5% a.a. 2020 Parent Guarantee - - 4.241
Capital de giro CDI + 2,0% a.a. 2021 Parent Guarantee  10.027         -          -
        10.027         - 12.897
Circulante      10.027 - 8.656
Não circulante    - - 4.241
                 Consolidado                                          
Contrato         % taxa a.a. Vencimento               Garantia    2020  2019    2018
Capital de giro CDI + 2,9% a.a. 2019 Parent Guarantee - - 8.656
Capital de giro CDI + 2,5% a.a. 2020 Parent Guarantee - 4.271 4.241
Capital de giro CDI + 2,0% a.a. 2021 Parent Guarantee           -         -          -
                - 4.271 12.897
Circulante    - 4.271 8.656
Não circulante    - - 4.241
14. Fornecedores: A composição de fornecedores é como segue:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Fornecedores estrangeiros 8.402 832 815 35.168 50.715
Fornecedores nacionais     5.961     1.003         348    28.766    25.352
      14.363     1.835      1.163    63.934   76.067
15. Obrigações tributárias: A composição dos tributos a recolher é como segue:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
ICMS 3 1 1 1.492 1.670
IPI    183 133 119 4.221 458
PIS e COFINS 635 171 551 12.792 2.412
ISS     169 27 25 27 1.582
IRPJ e CSLL - - 535 10.981 11.188
Outros        569        312            86      1.956        544
        1.559        644      1.317    31.469   17.854
16. Obrigações trabalhistas: A composição das obrigações trabalhistas é como segue:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Salários a pagar - - - - 380
Empréstimos a funcionários 12 10 3 10 3
Encargos sociais 1.222 770 761 1.364 1.662
Provisões de férias 3.093 1.916 1.807 3.954 3.815
Provisões bônus diretoria 1.257 313 618 313 618
Outras provisões (a)        509        146         274         146        274
        6.093     3.155      3.463      5.787     6.752
(a) O saldo de outras provisões compõe os valores de provisões para participação nos lucros. 17. Pro-
visão para demandas judiciais: Com base na opinião dos consultores jurídicos externos, a Companhia 
mantém provisões para contingências que são relativas a possíveis questionamentos judiciais por parte 
da Administração Tributária Federal e as reclamações trabalhistas que foram provisionadas pela Com-
panhia com base em uma estimativa de perda provável aprovada pela Administração. A provisão é 
considerada adequada pela Administração da Companhia para cobrir eventuais perdas que possam advir 
do desfecho de possíveis processos judiciais, trabalhistas e outros. Nas demonstrações individuas da 
Controlada cujo valores julgados suficientes pela Administração, segundo o aconselhamento e avaliação 
de advogados e assessores jurídicos.

                   Controladora             Consolidado     
Natureza      2020      2019       2018       2019       2018
Civil   1.673 30 - 142 -
Trabalhista 321 303 153 303 312
Tributárias 234.053             -             - 248.784 215.896
    236.047        333        153 249.229 216.208
Movimentação da provisão para contingências Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2017                     -        146.653
Adições 157 69.560
Baixas                  (4)                 (5)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 153 216.208
Adições 221 33.062
Baixas                (41)               (41)
Saldo em 31 de dezembro de 2019 333 249.229
Adições 6.176 -
Baixas (9.933) -
Incorporação ECS          239.471                    -
Saldo em 31 de dezembro de 2020          236.047                    -
A administração da Companhia não efetuou provisão para perdas em suas demonstrações financei-
ras de diversos processos baseados nas avaliações dos consultores jurídicos quanto a riscos de perda 
classificados como remoto e possível. O montante não provisionado decorrente de processos possíveis, 
atualizados até 31 de dezembro de 2020, é como segue:
                   Controladora             Consolidado     
Natureza      2020      2019       2018       2019       2018
Administrativo(a) 6.625 - - 12.133 72
Cível (b) 2.500 160 127 2.233 1.951
Trabalhista - - - 370 834
Tributária (c)      2.592             -              -    18.782             -
       11.717        160         127    33.518     2.857
(a) Trata-se de cobranças financeiras realizadas em âmbito judicial. (b) As contingências são em geral 
decorrentes de revisão de contrato e de indenização por danos materiais e morais. (c) Trata-se de ques-
tionamento da Secretária da Fazenda do Rio de Janeiro ao crédito utilizado indevidamente do benefício 
fiscal de ICMS do período de 2012 a 2015. 17.1. Participação em Consórcio: Em 9 de março de 2017, a 
empresa Arrow ECS Brasil Distribuidora Ltda. decidiu formar um consórcio com a empresa Enorey Inter-
national Brasil Consultoria Ltda com a finalidade de prestação de serviços de implantação de Solução 
Tecnológica integrada de Gestão Orçamentária, Financeira e Contábil que atendesse às necessidades da 
administração pública do Estado do Paraná, conforme condições, quantidade e exigências descritas no 
Edital e seus Anexos do Pregão Eletrônico n 001/2016-SEGA SPI no 14.221.021-455. O consórcio não se 
constituiu em pessoa jurídica distinta da de seus membros. A duração do consórcio está prevista até que 
todos os serviços contratados sejam finalizados. A Enorey International foi designada como líder do con-
sórcio bem como responsável pela administração, com a seguinte participação de 65,41%, enquanto a 
Arrow possui 34,59%. Em 15 de maio de 2019, a Arrow aumentou a participação para 99,99%, passando 
a ser a responsável pelos serviços anteriormente contratados. Os serviços objeto deste consórcio foram 
finalizados durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2019. A Empresa avaliou os eventuais ativos 
e passivos referentes a esta operação e julgou não haver saldos a registrar em 31 de dezembro de 2020.
18. Outros passivos: A composição de outros passivos é como segue:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Comissões a pagar 699 369 558 13.098 16.575
Adiantamento de clientes 98 28 141 28 141
Contrato de hedge - - 136 - 136
Outras contas a pagar (a)     8.273        234         230      5.069      1.456
        9.069        631      1.065    18.195    18.308
(a) O saldo de outras contas a pagar compõem os valores de despachantes, de fretes, de serviços profis-
sionais, de aluguéis, de auditoria e de manutenção de sistemas, de contrato de hedge, e de outras provi-
sões. 19. Patrimônio líquido: 19.1. Capital social: Em 31 de dezembro de 2020, o capital social da Arrow 
Brasil S.A. era representado por 212.371.286 ações (47.342.330 em 31 de dezembro de 2019, 41.636.561 
de ações em 31 de dezembro de 2018), todas nominativas, na forma escritural e sem valor nominal.

                                                                                                                                                   2020      2019      2018 
      Quantidade          Total           %      Quantidade        Total         %       Quantidade        Total        %
Arrow Electronics, Inc. 212.371.285 256.833 99,99 47.342.329 57.254 99,99 41.636.560 50.354 99,99
Christopher D. Stansbury                    1                -       0,01                      1              -      0,01                        1               -    0,01
    212.371.286    256.833        100     47.342.330    57.254      100        41.636.561     50.354     100
A Arrow Eletronics Inc. realizou em 08 de julho de 2020 aporte de capital no montante de R$199.579, mediante a emissão de 165.028.596 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Essa operação foi 
realizada através da quitação do passivo de mútuo que a Arrow Brasil tinha junto a Arrow Eletronics Inc. Em 22 de agosto de 2019 a Arrow Eletronics Inc realizou o aporte de capital junto a sua Controlada Arrow 
Brasil S.A., no montante de R$6.900 (milhões) mediante a emissão de 5.705.769 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 19.2. Reserva de lucros: Reserva legal: A Lei das Sociedades por Ações, bem 
como o Estatuto Social da Companhia, estabelece que 5% do lucro líquido será destinado para a constituição de reserva legal, desde que não exceda 20% do capital social. Adicionalmente, a Assembleia Geral 
poderá, por proposta dos órgãos de administração, destinar para a reserva de incentivos fiscais a parcela do lucro líquido decorrente dos benefícios fiscais, que poderá ser excluída da base de cálculo do dividendo 
obrigatório. Reserva para investimentos e expansão: Reserva constituída com a finalidade de assegurar recursos suficientes para expandir as atividades e investimentos, bem como para subsidiar projetos para o 
desenvolvimento e aprimoramento das atividades das Companhia. 20. Instrumentos financeiros e gestão de risco: 20.1. Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos 
financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros de valor justo e risco de taxa de juros de fluxo de caixa), risco de crédito e risco de liquidez. A Companhia gere os riscos globais, 
concentrando-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia. As informações para cada tipo de risco decorrente dos 
instrumentos financeiros estão elencadas nas seções a seguir, as quais representam as concentrações de risco que são monitoradas pela Administração da Companhia. A gestão de risco é realizada pela tesouraria 
da Companhia, seguindo as diretrizes da Diretoria e do Conselho de Administração. a) Risco cambial: A Companhia e sua controlada realizam importações de parte relacionadas no exterior o que gera exposição ao 
risco cambial com relação ao dólar dos Estados Unidos e ao Euro. As principais transações da Companhia e sua controlada são expostas ao risco cambial referem-se ao contas a receber, ao contas a pagar e ao 
empréstimo entre as partes relacionadas. A Companhia e sua controlada buscam cobertura contra efeitos da desvalorização cambial da moeda local por meio de contratos de forward sem caixa - compromissos de 
venda e compra de moeda americana (USD). O empréstimo entre parte relacionadas cujo a moeda de aquisição é o Euro com o prazo e pagamento de longo prazo foi quitado a título de aporte de capital no exercício 
de 2020. Em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018 a exposição em moeda estrangeira estava assim composta:
                                                         Em 31 de dezembro de 2020 
                                                           Controladora                                            Consolidado 
Ativo Moeda Estrangeira em Dólares      Moeda Estrangeira em Euro     Em Reais     Moeda Estrangeira em Dólares       Moeda Estrangeira em Euro      Em Reais
Conta a receber de clientes 7 - 36 7 - 36
Contas a receber partes relacionadas                                           1.079                                                   -           5.603                                                1.079                                                   -           5.603
                                             1.086                                                  -           5.639                                               1.086                                                   -           5.639
Passivo
Fornecedores estrangeiros 1.138 8 5.960 1.138 8 5.960
Fornecedores partes relacionadas                                              662                                                   -           3.438                                                  662                                                   -            3.438
                                              1.800                                                  8           9.398                                               1.800                                                  8            9.398
Total ativo (passivo)                                           (714)                                               (8)        (3.759)                                               (714)                                               (8)         (3.759)
                                                         Em 31 de dezembro de 2019 
                                                           Controladora                                            Consolidado 
Ativo Moeda Estrangeira em Dólares      Moeda Estrangeira em Euro     Em Reais     Moeda Estrangeira em Dólares       Moeda Estrangeira em Euro      Em Reais
Conta a receber de clientes 16 - 63 16 - 63
Contas a receber partes relacionadas                                              628                                                  -           2.526                                                  628                                                   -            2.526
                                                 644                                                  -           2.589                                                  644                                                  -            2.589
Passivo
Fornecedores estrangeiros 34 154 831 8.573 154 35.169
Fornecedores partes relacionadas                                                   5                                                   -                20                                                  516                                                  -            2.075
                                                   39                                              154              851                                               9.089                                               154          37.244
Passivo não circulante
Empréstimos partes relacionadas                                                   -                                         32.445       146.188                                                      -                                          32.445        146.188
                                                      -                                         32.445       146.188                                                      -                                         32.445        146.188
Total ativo (passivo)                                              605                                      (32.599)    (144.450)                                            (8.445)                                      (32.599)     (180.843)

A interpretação dos dados de mercado quanto á escolha de metodologias de cálculo do valor juros exige 
considerável julgamento e estabelecimento de estimativas para se chegar a um valor considerado ade-
quado para cada situação. Consequentemente, as estimativas apresentadas podem não indicar, neces-
sariamente, os montantes que poderão ser obtidos no mercado corrente. 20.3. Fator de risco de crédito: 
O risco de crédito da Companhia e sua controlada ocorre quando um de seus clientes ou contraparte de 
instrumentos financeiros deixa de cumprir com suas obrigações contratuais e a característica de cada 
cliente influência no risco de crédito. A Companhia e sua controlada estabelecem políticas de crédito sob 
a qual todo o novo cliente é exposto a análise de crédito antes dos termos e das condições padrão de 
pagamentos. A Companhia e sua controlada estabelecem a provisão para crédito de liquidação duvidosa 
cujos critérios estão estabelecidos pelas políticas internas. A exposição máxima referente ao caixa e 
equivalentes de caixa, aplicações financeiras e às contas a receber, segue representada abaixo:
                   Controladora             Consolidado     
        2020      2019       2018       2019       2018
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 19.234 2.659 2.418 4.813 7.258
Aplicação financeira (Nota 5) 14.932 14.202 31.602 14.252 32.142
Contas a receber de clientes (Nota 6)  33.702   15.456    15.570  102.346  163.306
     67.868   32.317   49.590  121.411 202.706
20.4. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Companhia e sua controlada irá encontrar 
dificuldades para cumprir seus compromissos com seus credores associados aos seus passivos finan-
ceiros. A Companhia e sua controlada sempre administra ao máximo para que haja liquidez suficiente 
para cumprir com suas obrigações em seus vencimentos, sob condições normais, sem causar perdas 
inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia e sua controlada. 20.5. Risco de 
mercado: Risco de taxas de juros e inflação: o risco de taxas de juros poderá decorrer da obtenção 
de parcela de dívidas referenciada ao IPCA, IGP-M, e aplicações financeiras em CDI, que podem afetar 
negativamente as receitas ou as despesas financeiras caso ocorra um movimento desfavorável nas taxas 
de juros e inflação. 20.6. Risco operacional: Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos 
decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura 
da Companhia e suas controladas e de fatores externos, exceto risco de crédito, mercado e liquidez, 
como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de com-
portamento empresarial. O objetivo da Companhia e sua controlada é administrar o risco operacional 
e risco na qualidade de produtos e serviços para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos 
à reputação da Companhia e suas controladas. 20.7. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia 
ao revisar seu capital social são os de salvaguardar a capacidade de sua continuidade para oferecer 
retorno aos acionistas e benefícios a outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital 
ideal para reduzir seus custos. De acordo com uma política de gestão global, como forma de diminuir 
eventuais riscos, mantemos relacionamento apenas com instituições financeiras de primeira linha. Em 
31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018, a Companhia mantém recursos financeiros originados em capital 
próprio em montantes julgados suficientes para a execução de seu plano de investimentos. 21. Imposto 
de renda e contribuição social: a) Diferido: O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram 
constituídos considerando as alíquotas vigentes em 31 de dezembro de 2020, 2019 e 2018. O imposto de 
renda diferido ativo e passivo é reconhecido com base nas diferenças entre o valor contábil apresentado 
nas demonstrações financeiras e a base tributária dos ativos e passivos, utilizando as alíquotas em vigor. 
O valor contábil dos ativos fiscais diferidos é revisado em cada data do balanço e baixado na extensão 
em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão disponíveis para permitir que todo ou parte 
do ativo fiscal diferido venha a ser utilizado. Ativos fiscais diferidos baixados são revisados a cada data 
do balanço e são reconhecidos na extensão em que se torna provável que lucros tributáveis futuros 
permitirão que os ativos fiscais diferidos sejam recuperados. O imposto de renda e a contribuição social 
diferidos em situação temporária são demonstradas a seguir:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Provisão para bônus diretoria 427 106 210 106 210
Provisão para comissão de vendas 1.773 126 190 5.380 5.636
Provisão para participação nos lucros 51 49 93 49 93
Demais provisões 344 52 1.345 1.114 6.048
Variação cambial competência vs. regime caixa (352) 16.753 18.523 16.753 18.523
Provisão para perdas de realização dos estoques 1.846 759 712 1.764 712
Provisão para perda estimada de
 crédito de liquidação duvidosa 6.583 840 858 5.813 858
Provisão trabalhista 678 113 52 113 52
Provisão Hedge a marcação a mercado - - - 324 73
Provisão PIS e COFINS não cumulativo 22.645 - - 25.060 27.160
Provisão de impostos de renda e
 contribuição social corrente 670 - - 604 -
Reestruturação-Filial Arrow ECS 1.031 - - - -
Prejuízo Fiscal /BC negativa CSLL-ano 2020 28.248 - - - -
Ajuste de liquidação - - - 4.835 -
Créditos tributários - Exclusão
 do ICMS da BC do PIS/COFINS (1.919) - - (1.787) -
Provisão de impostos de importação   34.069            -              -    35.484    29.768
Imposto de renda e contribuição social diferido   96.094   18.798    21.983    95.612    89.133
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável 
esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em projeções 
de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos 
futuros que podem, portanto, sofrer alterações, e que para 31 de dezembro de 2020 demonstra que o 
saldo de imposto de renda diferido ativo será compensado conforme demonstrado abaixo:
Ano    Controladora
2021  5.036
2022 23.287
2023 23.848
2024 13.751
2025  8.485
2026  9.463
2027  3.008
2028 até 2030             9.216
Impostos diferidos passivos           96.094
As projeções consideram as seguintes principais premissas: (i) Projeção de fluxo de caixa para 10 anos; 
(ii) Crescimento de receita: a taxa de crescimento da receita de 3% ao ano no período de 2022 a 2030; 
(iii) Evolução do resultado operacional: leva em consideração a margem histórica da Companhia, estima-
tiva de inflação dos principais custos e despesas e dissídio trabalhista. A Administração está implemen-
tando as seguintes ações visando a geração de lucro tributário: (i) Manutenção do crescimento de vendas 
de mercadorias e na participação em clientes foco com alto valor de DTAM (Distribution Total Available 
Market); (ii) Ajudar os clientes a lidar com a escassez e os desafios da cadeia de suprimentos para 
que possam manter a produção, trazer novas tecnologias para mercado. Aprofundando, dessa forma, o 
relacionamento com o cliente e solidificando a posição da Companhia como um parceiro confiável. (iii) 
Redução dos encargos financeiros apropriados ao resultado com a amortização dos saldos dívidas; (iv) 
Desconcentração de clientes que operam em ramos cujos negócios foram afetados de forma negativa 
pela pandemia do COVID 19 e focando esses esforços em clientes cujos negócios foram afetados de forma 
positiva pela pandemia do COVID 19; (v) Manutenção da estratégia de baixo investimento em ativo fixo. 
O estudo técnico referente às projeções de lucros tributáveis futuros foi aprovado em reunião de diretoria 
e apresentado ao Conselho de Administração. b) Tributos sobre o lucro: Reconciliação da despesa de 
imposto de renda e contribuição social A despesa efetiva do imposto de renda e da contribuição social da 
Companhia e sua controlada é demonstrada a seguir:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Resultado antes dos impostos sobre o
 lucro das operações em continuidade (26.785) 3.897 (7.459) (72.965) (66.047)
Resultado antes dos impostos provenientes
 das atividades descontinuadas - (77.250) (42.060) - -
Alíquota combinado do imposto de renda
 e contribuição social      34%      34%       34%        34%        34%

Imposto de renda e contribuição social às
 alíquotas de legislação     9.107   24.940    16.836    24.808    22.456
Impostos diferido e ativo sobre prejuízo
 fiscal e base negativa não reconhecido (28.248) - - (27.920) -
Adições/(exclusões) permanentes 34.195 1.622 (1.484) 1.779 (2.059)
Adições/(exclusões) temporárias (20.032) (28.102) (20.941) (10.259) (32.813)
Exclusões/(adições) equivalência patrimonial - - - - -
Provisão para devedores duvidosos 1.192 18 (233) 921 (3.037)
Provisão para obsolescência 930 (70) (20) (180) (208)
Provisão comissão de vendas 189 64 (43) 255 587
Provisão de PIS e COFINS 1.181 - - (2.170) (12.813)
Provisão de Impostos sobre importação 727 - - - -
Outras provisões (24.289) (1.879) (6.400) (5.677) (6.613)
Outras diferenças líquidas 38 30 55 29 55
Ajuste de liquidação - - - 4.828 -
Diferido s/crédito tributário exclusão do ICMS
 na base de cálculo do PIS/COFINS - - - 1.787 -
Ajuste imposto de renda e contribuição social
 sobre contingências PIS/COFINS/CIDE/ISS - - - (10.052) (10.785)
Imposto de renda e contribuição social diferidos
 gerados sobre diferenças temporárias      9.910  (3.185)     8.012      6.479    31.366
Total      4.933  (4.725)     2.423   (5.113)    18.950
Imposto de renda e contribuição social correntes      4.977 1.540 5.589 11.592 12.416
Imposto de renda e contribuição social diferidos   (9.910)     3.185   (8.012)    (6.479) (31.366)
      (4.933)     4.725   (2.423)      5.113 (18.950)
22. Receitas e deduções de receitas              Controladora                  Consolidado      
         2020      2019       2018       2019        2018
Receita com vendas de mercadorias 134.083 107.760 119.818 204.788 244.470
Receita com serviços   24.805   10.663     9.081 247.964   363.813
Receita bruta total 158.888 118.423 128.899 452.752 608.283
Deduções
Impostos sobre Vendas (32.530) (27.093) (30.267) (89.344) (127.174)
Devoluções, abatimentos e cancelamentos   (1.851)      (326)  (1.569) (57.139) (135.154)
Receita Líquida 124.507   91.003  97.064 306.268   345.956
23. Custos:                Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Custo das mercadorias vendidas 69.498 58.105 63.802 126.507 123.071
Custos dos serviços prestados 14.294 - - 137.594 109.120
Ajuste de inventário 887 (11) 43 (11) 43
Fretes sobre compras - 6 7 6 7
Rebates sobre compras (262) - - - -
Outros custos     (331)     (111)          64      (111)          64
     84.086  57.989   63.917 263.985 232.306
24. Despesas por natureza: A Companhia apresentou a demonstração do resultado utilizando uma 
classificação das despesas baseadas na sua natureza e representada a seguir:
                   Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Salários, encargos e ordenados 18.732 13.861 13.289 42.016 39.395
Ajustes de reconciliação de ativos e passivos (a) - - - 29.541 -
Outras despesas gerais e administrativas (b) (6.470) 2.260 2.970 16.919 14.498
Depreciação e amortização 756 757 264 2.183 1.625
Provisões sociais e cíveis 2.412 1.164 1.658 1.164 1.966
Aluguéis de imóveis e equipamentos (442) 13 502 879 2.159
Viagens nacionais e internacionais 183 737 702 737 1.449
Água, energia, telefone e internet 117 187 253 490 293
Despesas com comissões dos revendedores             -             -             -             -    58.340
      15.288   18.979    19.638    93.929 119.725
(a) Refere-se a ajustes de conciliação identificados em 2019 na Controlada. (b) No exercício de 2020, 
foram identificados saldos de clientes, impostos e fornecedores da Arrow ECS, onde os mesmos foram 
ajustados pois não havia uma expectativa de realização.
25. Outras receitas (despesas) operacionais:                 Controladora             Consolidado     
         2020      2019       2018       2019       2018
Multa sobre contingências fiscais - - - (10.395) (9.708)
Baixa ativo imobilizado e intangivel por impairment (a) - - - (2.531) -
Outras receitas (despesas) operacionais          62          52             -      3.434      (685)
             62          52             -   (9.492) (10.393)
(a) A Controlada realizou o teste de impairment devido à baixa dos ativos imobilizado e intangível em 
decorrência da decisão de encarrar suas atividades no Brasil.
26. Resultado financeiro:                Controladora             Consolidado     
Receitas Financeiras      2020      2019       2018       2019       2018
Juros ativos 3.300 1.415 1.673 2.677 1.984
Outras receitas - 41 3 41 3
Variação cambial ativa - - - 1.271 -
Desconto obtidos         102          20            4           20             4
         3.402     1.475     1.680      4.008     1.991
Despesas Financeiras
Descontos concedidos (35) (95) (65) (95) (82)
Juros passivos (688) (13) (11) (13) (8.390)
Outras despesas (159) (194) (175) (849) (800)
Variação cambial passiva (119) (272) (100) (272) (100)
Atualização monetária de outros passivos - - - (707) (19.488)
Juros s/empréstimos e financiamentos (14) (38) - (2.846) (412)
Juros s/empréstimos e financiamentos
 partes relacionadas (52.491) (5.546) (3.827) (5.546) (3.827)
Variação cambial (passiva) sobre empréstimo
 partes relacionadas   (1.877)   (5.507) (18.471)   (5.507) (18.471)
    (55.382) (11.665) (22.648) (15.835) (51.569)
Resultado Financeiro, líquido (51.980) (10.190) (20.968) (11.827) (49.578)
27. Seguros: Os contratos de seguros estabelecidos pela Administração da Companhia para cobrir eventuais 
sinistros e responsabilidade civil, em 31 de dezembro de 2020, estão consolidados e resumidos a seguir:
Bens assegurados Valor em risco                            Vigência                          Apólice #
Veículos R$ 480 09/01/2020 a 09/01/2021 5177.201944310927267
Riscos operacionais R$ 153.614 31/12/2019 a 31/12/2020 201900282205
Responsabilidade civil R$ 4.148 01/01/2020 a 01/01/2021 17.51.0033883.28
Administração e diretores (D&O) R$ 26.121 26/09/2020 a 26/09/2021 5177-202153100000000
Transportes de mercadorias nacionais R$ 800 27/01/2020 a 01/01/2021 02798200010621000042
Transportes de
 mercadorias internacionais USD 600 27/01/2020 a 01/01/2021 02798200010621000443
As premissas de risco adotadas pela Empresa e sua controlada, em razão da sua natureza, não fazem 
parte do escopo de uma auditoria das demonstrações financeiras. Consequentemente, não foram exa-
minadas por nossos auditores independentes. 28. Eventos subsequentes: Em 25 de março de 2020 à 
Arrow Brasil ajuizou ação ordinária nº 5004711-73.2020.4.03.6100 que trata da recuperação de tributos 
pagos indevidamente em razão da indevida inclusão no ICMS na base de cálculo PIS e da COFINS. Em 06 
de julho de 2021 a tutela requerida foi deferida e proferida sentença parcialmente favorável, e lhe garan-
tindo, dessa forma, o direito à compensação dos valores recolhidos a maior no montante de R$ 6.788.
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Acionistas e Administradores da Arrow Brasil S.A. São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Arrow Brasil 
S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2020, 
o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A diretoria é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financei-
ras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 

do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes tran-
sações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. São Paulo, 
30 de maio de 2022. ERNST & YOUNG Auditores Independentes S.S.
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